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Fora do exercício profissional de base. a
tempo inteiro, sempre particrpei em activ idades
de colaboração. Este hábito \ eio da época em
que geralmente e necessitai a de um ou mais

I complemento alariai para ~e ter o dinheiro
mínimo que permiti e demandar nov os e

I alargados horizontes. Por i o. a colaboracão
'-' >

foi um termo que e identificou com ganhar
pouco, aceitando-se como um natural omatório
(quando surgia positix amente).

Sem condições familiares que suportassem
o e tudo uni. ersitários, enquanto e. tudante por
prof ão (trabalhador por conta própria e em
remuneração) procurei algum apoio financeiro
(e lúdico) na colaboração jornalística. Após
\ ária colaboraçõe gratuitas (que isto de arranjar
mercado exigia, e exige, o inv estimemo de... ...

grande e forco) ganhei alsun escudo a..... ~ ~ ~

colaborar na rev i ta «E túdio», uma publicação
men aI do «Diário de otícias» dedicada ao cine-
ma, onde escrex ia sobre o ambiente arusuco do
teatro e da rádio (numa página dita Onda Sonora),
salpicando com entrevistas a actores ou
reportagen obre filmes em rodagem (comoD
Noix o da Caldas", realizado por Arthur Duarte.
rebento de outra família). Depois colaborei em
di\ ersas rev i ta e jornais como «Cartaz».
«Selecções Femininas», «AEIST.·, A Pro. íncia

>

de Angola». «Música & Som), «TV Top»,
«Diário da Tarde», entre outra colaboracões
oferecidas e até (vejam lál) pagas. Daí extrat um

o resultado: de colaborações jornahsncas não se
oo vive em Portugal. Estas so funcionam como
No complemento (à boba ou ao espírito).,._
.o Engenheiro formado comecei a ocupar o
~ tempo com instalações eléctnca . a pnncipro
N
Q) de baixa tensão e mai tarde de alta tensão (t to
O
.. para dar um cheiro de engenhana electrotecruca

C'0
~ à pre ente confrontação entre colaborar e
o. cooperar). Quando já dominava a arte, deste
~ ofício colaborei como projecu ta, neste ou
[) naquele projecto. com um ou outro arquitecto:
~ eu da. a o couro e eles ficavam com o ouro.
U seguindo o desuno dos colaboradore .Toda. Ia.s: era uma colaboração que dava para Ir ao
~ estrangeiro. quando a férias chegavam,
uj prescrutar os tais horizonte novos e alargado

Trabalhei muito no espartilho da 'chapa
ganha chapa gasta" A.te que um dia me canse:
dos honzontes limitado em que \ 1\ la.
Diligenciei atingir o Canada. ma migrei para
Angola. Aí entrei definiu. amente na pronvsao
uni. ersitária, depor de ter e gotado uns anos a
colaborar ao Insntuto Supenor Tecruco, com o
grau mais íntimo de AS')I tente e sem trampolim
para salta: enquanto me derretia a dirigir obras
na A.EG Deste modo. aconteceu que a
experiência docente me le. ou a colaborar com
o sectoi industnal, quando 05 orgamsmos
necessitavam de um e pecrahsta nos vanados
domínios da cienua e tecnolozia dos meus....
afectos. Os ano fizeram de mim consultor.
nacional e internacional ;";0 estrangeiro
europeu. onde há outra cultura de colaboração,
sempre me pagaram bem. ~la\ em Portugal \0

encontrei colaborações dentro da comple-
mentaridade tradicional de "toma lá que chega
para os rebuçados que queres chupar".

Eis senão quando se tornou lrequente OU\ ir
chamar "colaboradores" aos 'trabalhadores'
das empre as, aqueles que trabalham a tempo
integral. De. e ser influencia da pala. ra alemã
"Mitarbeiter ou alguma emergência anti-
comuni ta serôdia. A \ erdade e que esta
de-ignacao pressagia uma rnudanca de maus
agoiros quanto a \ encrrnentos quem trabalha
todo o dia e todo os dla\ uters numa empre-a
pasvou a colaborar SImplesmente legitimando
asvrm o fraco ordenado que autere O quadros
supenores (suspensos a ob ervar 0\ resultados
dos colaboradores = trabalhadores) ganham
muno mais e não e referem por colaboradores
(mas por ge tores. directore . adnumstradores,
previdentev, etc) Os outro . sim. 0\ operano- e
tunuonanos e que colaboram. quer dizer,
ganham pouco ( e tiverem a orte de ganhar).

So espero que não \ enha agora a moda da
cooperação, que tran forme o colaboradore-
(dantes trabalhadores) em cooperadores. De tacto.
acabo de encontrar uma "hção sobre cooperação".
em mgles, no painel de um Conselho Científico
que me assusta. Passo a traduzrr em portuguê-,
para uma leitura mais convincente, embora solicite
um pouco de boa vontade, para achar graça.

Ha limo estária acerca de quatro 1101l1el1,\,
com o') nomes de Todos (E: erybody), Alguém
(SolJ1e!Jod.,) Qualquer (AJl)bod)) e Ni/l~[(éJ/l
(Nobod»). Foi necessário fa-erul11a tarefa Uob)
e solicitou-se a Todos que (J fi-e\\e. Todo') sabia
que A/~uélll a podiafir:cr Qualquer fJodiaJa:.ê-
-la, 111([\ foi feita por J\ lJl~[{éJJ1. Alouém ficou
taneado com is so, porque era tatejo de Todos.
Ala\ Todo \ pensou qt« Qualquer a podiaja:el;
c Nuwuem percebeu que Todos a mio faria.
Acabou por acontecer que Todos rolhou COIJl

A I ~uem, quando afl11al J\ TIl ~uéin [e; o que
Alvuén: poderia ter feito.

Eis um excelente retrato da entre-ajuda no
trabalho de grupo. pelo menos na cooperação
entre univ ersitános \0 senudo tradicional, um
prof vional executa por de, er. unca é
colaborador. Me mo na- prons-õe li\ res. o
protrv.ronalr.rno Impõe o ajuste de. ido pela-
tabelas salanar-, conforme a tarefa e\el utada
(como dita a euca da Ordens) ~a colaboração.
porem. o cnteno de retnbuição e aleatório,
desde a gratuiudade (ha ideah ta\ em tudo) à
recompensa altamente mju-ufrcada (há
popularidade- que não jusutn am tamanhas
desproporçõe- )

esta rev rsta so e publicam colaboraçõe-
gratuuas, por tradição. E a tradição \ ale muito,
-eguindo a lição barraquenha. ao mar- alto nÍ\ eI
pubhco (não são o go. emante- o e pelho do
PO\ o '), E claro que ena bom pagar a
colaboração hterana Me-rno ao arrepio da
prauca tradrcronah ta. defendo que fa~J um
pagame n to. ainda que seja \ im bohco (a
prevugiada rev ista alemã <obre ciência e
tecnologia electrotécruca «ETZ») fez questão de
me presentear urna colaboração de 10\ e-ugação
colecuv a com um cheque de algumas dezenas
de marcos) Mas corno? Se ate a produção
mensal da ELECTRICIDADE depende da
cooperação pubhcitána de grande- grupo-, no
sentido saxomco do termo: 0\ pagamento-
demoram um ano no jogo do empurra entre
Todos. Alguém. Qualquer e Ninguém. Corrugo
no meio. que ou Nada (Nothing), o quinto
personagem da e tória da cooperação à
portuguesa. fi


